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Caṕıtulo 31 - Corrente Alternada

Objetivos de Aprendizagem

Ao estudar este caṕıtulo você aprenderá:

I Como os fasores facilitam a descrição senoidal das grandezas variantes.

I Como usar a reatância para descrever a voltagem através de um elemento de
circuito que transporta uma corrente alternada.

I Como analisar um circuito R-L-C em série com uma fem senoidal.

I O que determina a quantidade de potência que entra ou sai de um circuito de
corrente alternada.

I Como um circuito R-L-C em série responde a fems senoidais de freqüências
diferentes.

I Por que os transformadores são úteis e como eles funcionam.
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I Como usar a reatância para descrever a voltagem através de um elemento de
circuito que transporta uma corrente alternada.

I Como analisar um circuito R-L-C em série com uma fem senoidal.
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Circuitos de Corrente Alternada(AC)

Fonte AC e Resistor.

I Seja uma fonte fem alternada,

ε(t) = ε0 cos(ωt) = Re(ε̃(t))

ε̃(t) = εe iωt , ε = ε0
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Caṕıtulo 31 - Corrente Alternada

Circuitos de Corrente Alternada(AC)

Fonte AC e Resistor.

I Seja uma fonte fem alternada,

ε(t) = ε0 cos(ωt) = Re(ε̃(t))

ε̃(t) = εe iωt , ε = ε0

0 = ε̃(t)− ṽR(t)
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I A voltagem AC e a corrente AC em um
resistor estão em fase.

I XR é chamada de reatância resistiva.
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Caṕıtulo 31 - Corrente Alternada

Circuitos de Corrente Alternada(AC)

Fonte AC e Indutor.

ε(t) = ε0 cos(ωt) = Re(ε̃(t))

ε̃(t) = εe iωt , ε = ε0

0 = ε̃(t)− ṽL(t)
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d Ĩ(t) =

ε0

L

∫
e iωtdt =

ε0

iωL
e iωt
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atraso de fase de π

2
em relação à

voltagem AC.
I XL é chamada de reatância indutiva.
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2
em relação à

voltagem AC.

I Xc é chamada de reatância capacitiva.
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Caṕıtulo 31 - Corrente Alternada

Transformadores

Transformadores
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d Ĩ1(t)

dt
+ L12
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iωt ; Ĩ2(t) = I2e

iωt
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Caṕıtulo 31 - Corrente Alternada

Materiais Magnéticos
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I A magnetização será definida pela soma dos momentos magnéticos por
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Caṕıtulo 31 - Corrente Alternada

Materiais Magnéticos
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Caṕıtulo 31 - Corrente Alternada

Materiais Magnéticos
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I O campo ~B é o campo efetivo incluindo os
campos gerados pelo próprio material
magnético.

I De forma geral temos que, ~M = ~M(~H), ou
seja a magnetização é uma função do
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Paramagnetismo

~B = µ0(~H + ~M), ou, ~H =
~B

µ0
− ~M

~B = µ0(1 + χm)~H = µ~H

µ = µ0(1 + χm) = µ0Km

I 0 < χm < 10+2
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Caṕıtulo 31 - Corrente Alternada

Materiais Magnéticos
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I R1 é a resistência do fio do primário.
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I R2 é a resistência do fio do secundário
+ resistência extra.

I Teremos duas malhas dadas por,
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d Ĩ2(t)

dt
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d Ĩ1(t)

dt
− L22
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R2I2e
iωt = 0− iω(L21I1 − L22I2)e iωt

ε0 = (R1 + iωL11)I1 + iωL12I2

0 = iωL21I1 + (R2 + iωL22)I2(
ε0

0

)
=

[
R1 + iωL11 iωL12

iωL21 R2 + iωL22

](
I1

I2

)
I1 =

ε0(R2 + iωL22)

(R1 + iωL11)(R2 + iωL22) + ω2L12L21

I2 = −
ε0iωL21

(R1 + iωL11)(R2 + iωL22) + ω2L12L21
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